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BALDOS/A. - Comércio, Indústria eExportaçãoeEmpresasControladas - CNPJNº91.473.678/0001-47: RelatóriodaDiretoria: Emcumprimento às disposições de ordem legal e estatutária, é comgrande prazer que esta diretoria submete
à apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo de Resultados e as demais Demonstrações Financeiras de forma resumida e comdivulgação simultânea da íntegra dos documentos na página destemesmo jornal na internet, relativos ao exercício social encerrado em31de dezembro de 2025. Nesta
oportunidade, externamos o nosso reconhecimento aos senhores acionistas e aos colaboradores pelo apoio que têmprestado à nossa administração. Para qualquer esclarecimento colocamo-nos ao inteiro dispor de V. Sas. Encantado, RS, 06 de fevereiro de 2026.
Conforme as informações exigidas pela Lei nº 15.177/2025, nos termos do art. 133 da Lei nº 6.404/76, ao término do exercício de 2025, a Companhia contava com374 (352 em2024) empregados, dos quais 86 (2024:70)mulheres, correspondendo a 22,99% do quadro total. A distribuição por níveis hierárquicos
foi a seguinte: Nível I - 07 (idem2024) cargos, dos quais 01 (idem2024) ocupado pormulher (14,29%); Nível II - 14 (idem2024) cargos, dos quais 2 (idem2024) ocupados pormulheres (14,29%); Nível III - 350 (331 em2024) cargos, dos quais 83 (70 em2024) ocupados pormulheres (23,71%). Paramaiores infor-
mações sobre as práticas de equidade salarial adotadas pela Baldo podemser encontradas no Relatório de Transparência e Igualdade Salarial deMulheres e Homens emseu site https://www.baldo.com.br/social.
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Ativo Nota Controladora Consolidado
Circulante exp. 2025 2024 2025 2024
Caixa e equiv. de caixa ...... 4 14.544 9.802 28.069 23.897
Aplicações financeiras ...... 5 787.931 728.727 936.781 873.250
Instrum. financeiros
derivativos........................ 14 1.548 47 1.548 47
Cts a receber de clientes... 6 28.271 26.258 45.674 48.546
Estoques ........................... 7 208.291 206.489 230.242 220.806
Tributos a recuperar ......... 8 10.338 9.166 12.705 9.481
Créd.c/partes relacionadas 12 17.500 5.383 17.500 5.383
Adiantamentos a terceiros 592 349 592 349
Despesas antecipadas ...... 1.248 1.659 1.742 1.659
Outros valores a receber... - - 995 704
Total do ativo circulante ... 1.070.263 987.880 1.275.848 1.184.122
Não circulante
Tributos a recuperar ......... 8 11.678 12.604 11.678 12.604
IR e contrib. social difer..... 19 2.469 4.818 10.006 11.500
Créditos c/partes relacion. 12 16.252 - 16.252 -
Depósitos judiciais ............ 3.133 3.126 3.133 3.126
Investimentos ................... 9 286.773 325.493 150.267 191.070
Invest. em outras empr. ... 5.468 4.048 5.468 4.048
Propriedade p/investim. ... 11 2.011 2.011 2.011 2.011
Imobilizado e intangível ... 10 116.491 85.271 139.424 108.413
Total do ativo não circul.... 444.275 437.371 338.239 332.772
Total do ativo .................... 1.514.538 1.425.251 1.614.087 1.516.894

Passivo Nota Controladora Consolidado
Circulante exp. 2025 2024 2025 2024
Fornecedores .................... 14 36.654 46.805 38.996 48.474
Instrum. financ. derivat. ... 14 - 363 - 363
Obrig. trabalh. e sociais ....13.2 15.389 5.484 19.260 9.189
Obrigações fiscais ............. 13.520 17.428 13.950 18.667
Adiantamentos de clientes 256 276 2.004 2.090
Outras contas a pagar....... - - 6.147 2.946
Total do passivo circulante 65.819 70.356 80.357 81.729
Não circulante
Débitos c/partes relacion. 12 136.706 168.859 136.706 168.859
Obrigações fiscais ............. 2.911 2.911 2.911 2.911
Outras contas a pagar....... - - 3.558 3.579
Total do passivo não circul. 139.617 171.770 143.175 175.349
Patrimônio líquido ............ 15
Capital social..................... 1.000.000 600.000 1.000.000 600.000
Reservas de lucros............ 277.295 548.802 277.295 548.802
Outros result. abrangentes 31.807 34.323 31.807 34.323
Participação dos
acionistas controladores . 1.309.102 1.183.125 1.309.102 1.183.125
Particip. dos acionistas
não controladores............ - - 81.453 76.691
Total do patrimônio líq. .... 1.309.102 1.183.125 1.390.555 1.259.816
Total do passivo e
patrimônio líquido............ 1.514.538 1.425.251 1.614.087 1.516.894

Nota Controladora Consolidado
exp. 2025 2024 2025 2024

Receita líquida de vendas . 16 644.382 638.869 750.949 763.059
Custo dos prod. vendidos
e dos serviços prestados . 17 (493.190) (499.791) (511.477) (528.406)
Lucro bruto........................ 151.192 139.078 239.472 234.653
Despesas com vendas....... 17 (14.476) (16.164) (31.728) (31.480)
Desp. gerais e administrat.17 (34.236) (21.419) (69.499) (51.437)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas ...... (631) (1.083) (454) (933)
Resultado de equivalência
patrimonial....................... 9 60.595 60.924 38.331 30.324

11.252 22.258 (63.350) (53.526)
Resultado operac. antes
do resultado financeiro .... 162.444 161.336 176.122 181.127
Resultado financeiro
Receitas financeiras.......... 18 103.493 73.314 114.607 82.948
Despesas financeiras ........ 18 (631) (867) (637) (870)
Variação cambial, líquida.. 18 (1.150) 4.226 (1.474) 4.172

101.712 76.673 112.496 86.250
Lucro antes do IR e da
contribuição social ........... 264.156 238.009 288.618 267.377
IR e contribuição social
Corrente ............................ 19 (35.273) (41.283) (44.884) (53.225)
DDDiiifffeeerrriiidddooo ............................. 111999 ((((222.333666666))) 888111444 ((((111.444888444))) 777666444

(((37.639) (((40.469) (((46.368) (((52.461)
Lucro líquido do exercício . 226.517 197.540 242.250 214.916
Lucro líquido do exercício
atribuível a:
Partic. dos acionist. control. - - 226.517 197.540
Participação dos acionistas
não controladores............ - - 15.733 17.376

- - 242.250 214.916
Lucro líquido por ação ...... 0,2265 0,3292

Fluxo de caixa das atividades Controladora Consolidado
operacionais 2025 2024 2025 2024
Lucro antes do IR e da
contribuição social ................ 264.156 238.009 288.620 267.376
Ajustes por:
Depreciação/amortização do
ativo imobilizado e intangível . 6.878 6.068 7.776 7.190
Resultado da equivalência
patrimonial............................ (60.595) (60.924) (38.331) (30.324)
Custo do imobilizado e
intangível baixado................. 403 345 460 385
Prov. p/devedores duvidosos. (16.086) 540 (16.131) 561
Provisão p/processos trabalh. - (286) - (286)
Provisão (reversão) para
perdas valor recuperável
de ativos ............................... 675 (1.803) 675 (1.803)
Hedge AVJ............................... (1.911) 363 (1.911) 363
Outras provisões (reversões) 9.441 (44) 12.259 (879)
Variações nos ativos
e passivos
(Aumento) redução em
contas a receber de clientes . 14.073 9.657 18.658 7.539
(Aum.) redução nos estoques (2.454) 11.891 (9.785) 15.025
(Aumento) redução em
impostos a recuperar............ (246) 3.666 (((246))) 3.666
Aumento em outras
contas a receber.................... 161 (401) (2.590) 32
Aumento (redução) em
fornecedores......................... (10.159) 4.084 (9.544) 4.304
Redução em adiantamentos
de clientes ............................. (20) 100 (20) 100
Redução em impostos e
contrib. sociais a recolher ..... (32.218) (38.078) (32.218) (38.078)
Aumento em obrig. sociais .... 449 118 449 118
Aumento (redução) em
outras contas a pagar ........... - - 487 (4.504)
Dividendos/juros sobre o
capital próprio pagos............ (116.600) (26.161) (((126.612) (35.469)
IR e contrib. social pagos ....... (22.059) (12.787) (((33.024) (((23.253)
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais ........ 33.888 134.357 58.972 172.063
Fluxo de caixa das atividades
de investimento
Aum. em aplicações financ. ... (59.204) (145.623) (64.570) (164.735)
Aquisição em investimentos.. (1.420) (1.020) (1.420) (1.020)
Aquisição de ativo
imobilizado e intangível........ (38.501) (17.568) (39.443) (18.555)
Dividendos recebidos............. 69.979 21.150 50.765 3.646
Caixa líquido usado nas
atividades de investimento... (29.146) (143.061) (((54.668) (((180.664)
Variação cambial sobre o
caixa e equivalentes de caixa - - (((132) 1.753
Aum. (redução) líq. do saldo de
caixa e equivalentes de caixa 4.742 (8.704) 4.172 (6.848)
Saldo de caixa e equivalentes
de caixa no início do exercício 9.802 18.506 23.897 30.745
Saldo de caixa e equivalentes
de caixa no final do exercício 14.544 9.802 28.069 23.897

Reserva de lucros Outros Participa- Participação
Incenti- Reserva result. Lucros ção dos dos não

Capital RRReserva vos de abran- acumu- contro- contro-
social legggal fiscais lucros gggentes lados ladores ladores Total

Saldos em1º de janeiro de 2024... 600.000 71.562 25.501 323.649 18.664 - 1.039.376 59.822 1.099.198
Lucro líquido do exercício ............... - - - - - 197.540 197.540 17.376 214.916
Ajustes de conversão de investim.
no exterior de controladas............ - - - - 16.571 - 16.571 8.829 25.400
Outros resultados abrangentes...... - - - 57 (439) - (382) - (382)
Transferência da parcela do custo
atribuído depreciada no exercício.. - - - - (473) 473 - - -
Const. reserva incentivos fiscais
doação e subvenção - JV................ - - 7.277 - - (7.277) - - -
Transferência da parcela reserva
incent. Fiscal capitalizada na JV..... - - - - - - - - -
Constituição de reserva................... - 9.877 - 110.879 - (120.756) - - -
Dividendos e juros s/o cap. próprio - - - - - (69.980) (69.980) (9.336) (79.316)
Saldos em 31 de dez. de 2024........ 600.000 81.439 32.778 434.585 34.323 - 1.183.125 76.691 1.259.816
Lucro líquido do exercício ............... - - - - - 226.517 226.517 15.733 242.250
Ajustes de conversão de investim.
no exterior de controladas............. - - - - (967) - (967) (526) (1.493)
Outros resultados abrangentes...... - - - (192) (31) - (223) - (223)
Aumento de capital com reservas .. 400.000 (81.439) (17.778) (299.622) (1.161) - - - -
Transferência da parcela do custo
atribuído depreciada no exercício.. - - - - (357) 357 - - -
Const. reserva incentivos fiscais
doação e subvenção – JV................ - - 13.948 - - (13.948) - - -
Transferência da parcela reserva
incent. Fiscal capitalizada na JV..... - - (15.000) 15.000 - - - - -
Constituição de reserva................... - 11.326 - 102.250 - (113.576) - - -
Dividendos e juros s/o cap. próprio - - - - - (99.350) (99.350) (10.445) (109.795)
Saldos em 31 de dez. de 2025........ 1.000.000 11.326 13.948 252.021 31.807 - 1.309.102 81.453 1.390.555

Demonstrações dos Resultados Abrangentes - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício ...... 226.517 197.540 242.250 214.916
Itens que poderão ser reclas-
sificados subsequentemente
p/a demonstr. do resultado:
Diferença de câmbio na
conversão de operações
no exterior............................ (967) 16.571 (1.493) 25.400
Derivativos - hedge de fluxo
de caixa ................................. (31) (439) (31) (439)
Outros result. abrangentes.... (((192) 57 (((192) 57
Total de outros resultados
abrangentes .......................... (((1.190) 16.189 (((1.716) 25.018
Total do resultado
abrangente do exercício........ 225.327 213.729 240.534 239.934
Resultado abrangente do
exercício atribuível a:
Particip. dos acionistas control. 225.327 213.729 225.327 213.729
Participação dos acionistas
não controladores................. - - 15.207 26.205

225.327 213.729 240.534 239.934

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas

1. Contexto operacional: A Baldo S.A. - Comércio, Indústria e Exportação
(“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado constituída
no Brasil, com sede e principal endereço de negócios na Rua Leonel San-
galli, 1.210, Bairro São José, em Encantado - RS, sendo a entidade con-
troladora da empresa Canarias S.A. e com uma controlada em conjunto
(joint venture) Goemil S.A. Indústria de Produtos Alimentícios. A Compa-
nhia e suas controladas têmpor objeto a industrialização, comercialização
e exportação de soja ou outras sementes oleaginosas e seus derivados,
bem como a industrialização, comercialização e exportação de erva-ma-
te e chá-mate. 2. Base de preparação das demonstrações financeiras: As
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreen-
dem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras individuais e
consolidadas foram aprovadas e autorizadas para publicação pela Dire-
toria em 05 de fevereiro de 2026. 3. Principais políticas contábeis: 3.1.
Base de elaboração:As demonstrações financeiras foramelaboradas com
base no custo histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor
justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 3.2. Base de conso-
lidação: As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas de
acordo com os critérios de consolidação previstos nas práticas contábeis
adotadas no Brasil e compreendem as operações da Companhia e da se-
guinte empresa controlada: Participação direta
Empresa Localização 2025 2024
Canarias S.A. Uruguai 64,78% 64,78%
Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, merecem
destaque as seguintes práticas: • A Companhia e suas controladas diretas
adotam práticas contábeis uniformes para o registro de suas operações
e avaliação dos elementos patrimoniais, sendo que as demonstrações fi-
nanceiras da empresa controlada no exterior foram convertidas para Re-
ais (R$) pela cotação do câmbio vigente na data do balanço para ativos e
passivos e pelas taxasmédias para as contas da demonstração do resulta-
do, e adaptadas às práticas contábeis adotadas no Brasil. • Os saldos das

contas patrimoniais e de resultados decorrentes de operações entre em-
presas consolidadas estão devidamente eliminados. • Os lucros não rea-
lizados em operações entre as empresas foram eliminados na apuração
da equivalência patrimonial e na consolidação. • As participações de acio-
nistas não controladores nas sociedades controladas estão apresentadas
destacadamente. 3.3. Investimentos em controladas: Os investimentos
em controladas são contabilizados pelo método da equivalência patrimo-
nial nas demonstrações financeiras individuais e integralmente consolida-
dos. 3.4. Investimentos em controladas em conjunto: Investimentos em
empreendimentos controlados em conjunto são contabilizados pelo mé-
todo da equivalência patrimonial, deduzido de quaisquer perdas acumu-
ladas por redução ao valor recuperável (Nota Explicativa nº 9). Os prin-
cipais grupos de contas do ativo, passivo e do resultado da Goemil S.A.
estão apresentados:
Balanços patrimoniais 2025 2024
Ativo circulante ................................................ 284.446 320.161
Ativo não circulante ......................................... 100.808 96.887
Total do ativo ................................................... 385.254 417.048
Passivo circulante ............................................ 52.834 32.946
Passivo não circulante ..................................... 31.886 1.962
Patrimônio líquido ........................................... 300.534 382.140
Total do passivo e patrimônio líquido ............. 385.254 417.048
Demonstrações de resultados
Receita líquida de vendas ................................ 488.477 452.419
Custo dos produtos vendidos .......................... (362.967) (346.603)
Lucro bruto....................................................... 125.510 105.816
Despesas operacionais .................................... (40.875) (34.386)
Encargos financeiros, líquidos......................... 29.849 19.063
Variação cambial, líquida................................. (20) -
Resultado antes dos tributos sobre o lucro .... 114.484 90.493
Imposto de renda e contribuição social........... (37.822) (29.845)
Lucro líquido do exercício ................................ 76.662 60.648
3.5. Apuração do resultado: O resultado das operações é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência do exercício. A re-

ceita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber,
deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais
e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções similares.
3.6. Moeda estrangeira: Na elaboração das demonstrações financeiras,
as transações emmoeda estrangeira são registradas de acordo com as ta-
xas de câmbio vigentes na data de cada transação. No final de cada exer-
cício, os itens monetários em moeda estrangeira são reconvertidos pe-
las taxas vigentes no fim do exercício. As variações cambiais sobre itens
monetários são reconhecidas no resultado no período em que ocorrerem.
3.7. Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, de-
pósitos bancários à vista e aplicações financeiras, com prazo de resgate
de até 90 dias da data da aplicação. As aplicações financeiras são pronta-
mente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas
a um insignificante risco de mudança de valor e registradas pelos valores
de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço pa-
trimonial, que se aproximam de seus valores justos. 3.8. Contas a receber
de clientes:Os saldos de contas a receber de clientes são registrados pelo
valor faturado incluindo os respectivos impostos e reduzidos ao seu va-
lor presente na data do balanço patrimonial. A necessidade de constitui-
ção de provisão para créditos de liquidação duvidosa é avaliada com base
na experiência passada de inadimplência da Companhia e da análise da si-
tuação financeira atual de cada devedor. 3.9. Estoques: Os estoques são
apresentados pelo custo médio de aquisição ou produção, os quais não
superam o valor líquido realizável. 3.10. Imobilizado e intangível: Regis-
trado ao custo de aquisição, formação ou construção. A Companhia optou
por avaliar os bens do ativo imobilizado pelo custo atribuído na data de
adoção do Pronunciamento CPC, ou seja, 1º de janeiro de 2010. Os efeitos
do custo atribuído aumentaram o ativo imobilizado tendo como contra-
partida o patrimônio líquido, na conta de ajuste de avaliação patrimonial,
líquida dos efeitos fiscais. Os terrenos não sofrem depreciação. Para as
demais classes do ativo imobilizado, a depreciação é calculada pelo mé-
todo linear às taxas que levam em consideração o tempo de vida útil esti-
mado dos bens. A vida útil estimada e os métodos de depreciação são re-
visados no final da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer
mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. A Compa-
nhia efetuou a revisão das vidas úteis dos bens do ativo imobilizado e in-
tangível e as taxas atualmente adotadas semanterão para o próximo ano,
como segue: Taxa de depreciação

(% ao ano)
Benfeitorias e instalações ....................................... 4% - 20%
Edificações, silos e tanques..................................... 2,5% - 4,5%
Máquinas e equipamentos....................................... 3,5% - 12,5%
Móveis, utensílios e equipamentos de informática 6,5% - 33,33%
Veículos .................................................................... 6% - 12,5%
Intangível ................................................................. 33,33%
Se houver uma indicação de que ocorreu uma mudança significativa na
vida útil ou no valor residual de um ativo, a depreciação desse ativo é re-
vista prospectivamente para refletir as novas expectativas. 3.11. Redução
ao valor recuperável de ativos:No fim de cada exercício, a Companhia re-
visa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar
se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por re-
dução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, omontante recuperá-
vvveeelll dddooo aaatttiiivvvooo ééé eeessstttiiimmmaaadddooo cccooommm aaa fififinnnaaallliiidddaaadddeee dddeee mmmeeennnsssuuurrraaarrr ooo mmmooonnntttaaannnttteee dddeeessssssaaa
perda. Se o montante recuperável de um ativo calculado for menor que
seu valor contábil, o valor contábil do ativo é reduzido ao seu valor recupe-
rável. A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediata-
mente no resultado. Se uma perda por redução ao valor recuperável for
subsequentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos
relacionados) é aumentado para a estimativa revista de seu valor recupe-
rável (preço de venda menos custos para concluir e vender, no caso de es-
toques), mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso nenhu-
ma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para
o ativo (ou grupo de ativos relacionados) emexercícios anteriores, uma re-
versão de uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida ime-
diatamente em lucros e perdas. 3.12. Empréstimos e financiamentos:
Demonstrados pelos valores de contratação, acrescidos dos encargos
pactuados, que incluem juros e atualização monetária, conforme previsto
contratualmente, incorridos até a data do balanço. 3.13. Instrumentosfi-
nanceiros: Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando for
parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos e passivos fi-
nanceiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da
transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos finan-
ceiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediata-
mente no resultado. Ativos financeiros: Os ativos financeiros mantidos
pela Companhia, quando aplicável são classificados sob as seguintes cate-
gorias: (a) ativos financeiros mensurados a valor justo por meio de resul-
tado; (b) ativos financeiros mantidos até o vencimento; (c) ativos financei-
ros disponíveis para venda; e (d) empréstimos e recebíveis. A classificação
depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos
ou contratados. Empppréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são
ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determiná-
veis e que não são cotados em ummercado ativo. Os empréstimos e rece-
bíveis (inclusive contas a receber de clientes e outras) são mensurados
pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros efetivos, de-
duzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável. A receita de
juros é reconhecida através da aplicação da taxa de juros efetiva, exceto
para créditos de curto prazo quando o reconhecimento dos juros seria
imaterial. Hedggge de fluxo de caixa: A Companhia utiliza instrumentos fi-
nanceiros derivativos, como contratos de trava de câmbio, para proteger-
-se contra seus riscos de flutuação cambial. Esses instrumentos financei-
ros derivativos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo na data em
que um contrato de derivativo é celebrado e são, subsequentemente, re-
mensurados ao valor justo. Derivativos são registrados como ativos finan-
ceiros quando o valor justo é positivo e como passivos financeiros quando
o valor justo é negativo. Os instrumentos financeiros foram designados
cccooommmooo hhheeedddgggeee dddeee flflfluuuxxxooo dddeee cccaaaiiixxxaaa, ssseeennndddooo fffooorrrmmmaaalllmmmeeennnttteee dddooocccuuummmeeennntttaaadddaaa aaa rrreeelllaaaçççãããooo
de hedge, a parcela efetiva do ganho ou perda do instrumento de hedge re-
conhecida no resultado e em outros resultados abrangentes. A reserva de
hedge de fluxo de caixa é ajustada ao menor valor entre o ganho ou a per-
da acumulada no instrumento de hedge e a mudança acumulada no valor
justo do item objeto de hedge. Redução ao valor recuperável de ativos fi-
nanceiros: Ativos financeiros, exceto aqueles designados ao valor justo
por meio do resultado, são avaliados a cada data de balanço para identifi-
cação de eventual redução ao valor recuperável de ativos (impairment).
São considerados deteriorados quando existem evidências de que um ou
mais eventos tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo fi-
nanceiro e que tenham impactado o fluxo estimado de caixa futuro do in-
vestimento. Baixa de ativos financeiros: A Companhia baixa um ativo fi-
nanceiro, apenas quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa prove-
nientes desse ativo expiram, ou transfere o ativo e substancialmente to-
dos os riscos e benefícios da propriedade para outra empresa. Se a
Companhia não transferir nem retiver substancialmente todos os riscos e
benefícios da propriedade do ativo financeiro, mas continuar a controlar o
ativo transferido, a Companhia reconhece a participação retida e o respec-
tivo passivo nos valores que terá de pagar. Se retiver substancialmente to-
dos os riscos e benefícios do ativo da propriedade do ativo financeiro
transferido, a Companhia continua reconhecendo esse ativo, além de um
empréstimo garantido pela receita recebida. Passivos financeiros: Os pas-
sivos financeiros (incluindo empréstimos) são mensurados pelo valor de
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O método de ju-
ros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo fi-
nanceiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de
juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros
estimados ao longo da vida estimada do passivo financeiro ou, quando
apropriado, por um período menor, para o reconhecimento inicial do valor
contábil líquido. Baixa de passivos financeiros: A Companhia baixa passi-
vos financeiros somente quando as obrigações da Companhia são extintas
e canceladas ou quando vencem. A diferença entre o valor contábil do pas-
sivo financeiro baixado e a contrapartida paga e a pagar é reconhecida no
resultado. 3.14. Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida no
resultado quando seu valor pode ser mensurado de forma confiável e re-
flete a contrapartida que a entidade espera ter direito em troca da transfe-
rência de produtos aos clientes. A receita é mensurada com base no valor
justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e
impostos ou encargos sobre a venda. A Companhia avalia as transações de
receita de acordo com os critérios específicos para determinar se está atu-
ando como agente ou principal e, ao final, concluiu que está atuando como
principal em todos os seus contratos de receita. Uma receita não é reco-
nhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. Receita de
venda: A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado, quando
o controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia e suas con-
troladas não detêm mais controle ou responsabilidade sobre os produtos
vendidos. 3.15. Imposto de renda e contribuição social: Impostos cor-
rentes: O imposto a pagar baseia-se no lucro tributável do exercício. O lu-
cro tributável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado,
porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros
exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de for-
ma permanente. A provisão para imposto de renda e contribuição social é
calculada individualmente por cada empresa do Grupo com base nas alí-
quotas vigentes no fim do exercício. Impostos diferidos: O imposto diferi-
do é reconhecido sobre diferenças entre os valores contábeis de ativos e
passivos nas demonstrações financeiras e suas respectivas bases de cál-
culo (conhecidas como diferenças temporárias). Impostos diferidos passi-
vos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias que se espera
que aumentem o lucro tributável no futuro. Impostos diferidos ativos são
reconhecidos para todas as diferenças temporárias que se espera que re-

duzam o lucro tributável no futuro e para quaisquer prejuízos fiscais ou
créditos fiscais não utilizados. Impostos diferidos ativos são mensurados
pelomaior valor que, com base no lucro tributável corrente ou futuro esti-
mado, seja mais provável do que improvável que seja recuperado. O valor
contábil líquido de impostos diferidos ativos é revisado a cada data de ba-
lanço e ajustado para refletir a avaliação atual dos lucros tributáveis futu-
ros. Quaisquer ajustes são reconhecidos em lucros e perdas. O imposto di-
ferido é calculado pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas ao
lucro tributável (prejuízo fiscal) dos períodos nos quais se espera que o im-
posto diferido ativo seja realizado ou que o imposto diferido passivo seja
liquidado, com base nas alíquotas que tenham sido promulgadas ou subs-
tantivamente promulgadas até o final do período de relatório. 3.16. De-
mais ativos e passivos: Os demais ativos e passivos, classificados no cir-
culante e não circulante obedecem ao prazo de realização ou de
exigibilidade. Esses demais ativos e passivos estão apresentados pelo va-
lor de custo ou realização e por valores conhecidos e calculáveis, respecti-
vamente, incluindo quando aplicável os rendimentos, encargos e varia-
ções monetárias e cambiais. 3.17.Estimativas contábeis: Na aplicação
das políticas contábeis, a administração deve fazer julgamentos e elabo-
rar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos para
os quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em ou-
tros fatores considerados relevantes. Ativos e passivos significativos su-
jeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo
imobilizado, provisões para devedores duvidosos, desvalorização dos es-
toques e realização de impostos diferidos. As estimativas e premissas
subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das re-
visões feitas às estimativas contábeis são reconhecidos no período em
que as estimativas são revistas, se a revisão afetar apenas este período,
ou também em períodos posteriores se a revisão afetar tanto o período
presente como períodos futuros. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados,
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 3.18.
Pronunciamentos novos ou revisados: Em 2024, o Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) emitiu alterações ao CPC 02 (R2) - Efeitos das Mu-
danças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis; ao
CPC 18 (R3) - Investimento em Coligada, Em Controlada e Empreendimen-
to Controlado Em Conjunto e a ICPC 09 - Demonstrações Contabeis Indivi-
duais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplica-
ção do Método da Equivalência Patrimonial que foram avaliadas pela
Companhia e não tiveram impacto nas suas demonstrações financeiras
consolidadas. Adicionalmente, a Administração avaliou as normas e inter-
pretações contábeis, bem como suas emendas, emitidas, mas ainda não
vigentes, aplicáveis às demonstrações financeiras do exercício findo em
31 de dezembro de 2025, e concluiu que sua adoção não resulta em im-
pactos significativos nas demonstrações financeiras da Companhia. Den-
tre essas normas, destaca-se a IFRS 18 – Presentation and Disclosure in Fi-
nancial Statements (CPC 26), com vigência a partir de 1º de janeiro de
2027, cuja aplicação não gera impactos relevantes no resultado ou no pa-
trimônio líquido da Companhia, restringindo-se a aspectos de apresenta-
ção e divulgação.
4. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Caixa e bancos.................................... 2.204 1.566 9.167 10.558
Disponibilidades emmoeddda estrang. 12.340 8.236 18.902 13.339
Total ................................................... 14.544 9.802 28.069 23.897
Caixa e equivalentes de caixa incluemo caixa, os depósitos bancários e ou-
tros investimentos de curttto prazo de alta liquidez, que rendem juros a ta-
xas flutuantes baseadas eeem taxas diárias de depósitos bancários e com
vencimentos originais de até três meses na data da sua contratação, e
com risco insignificante deee mudança de seu valor de mercado. Disponibi-
lidades emmoeda estrangggeira incluem recursos em dólares mantidos em
bancos no Brasil na modalidade de câmbio pronto, com liquidez imediata.
5. Aplicações financeiras Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Aplicações financeiras ....... 787.931 728.727 936.781 873.250
Total ................................... 787.931 728.727 936.781 873.250
As aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancá-
rios - CDB e estão vinculadddas a variação de taxas dos certificados de depó-
sitos interbancários - CDI... Estas aplicações são remuneradas em média a
103% (103% em2024) daaa variação do Certificado de Depósito Interbancá-
rio – CDI sem risco de reduuução de valor.
6. Contas a receber de clientes Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Contas a receber ..................... 37.134 51.208 54.707 73.714
(-) Provisão para créditos
de liquidação duvidosa .......... (8.863) (24.950) (9.033) (25.168)
Total ........................................ 28.271 26.258 45.674 48.546
O prazomédio de crédito nnna venda de produtos é de 18 dias (18 em 2024).
São cobrados juros sobreee as contas a receber a partir da data do venci-
mento da fatura. A médiaaa dos juros anuais é de 12% (12% em 2024) so-
bre o saldo a receber. Umaaa provisão para créditos de liquidação duvidosa é
constituída para contas a receber com base em experiências passadas de
inadimplência e da análiseee da situação financeira atual de cada devedor. A
Companhia mantém os prrrocedimentos para recuperar tais créditos e não
possui garantias para esseees saldos.

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Valores a vencer................... 21.294 22.863 33.181 38.782
Vencidos:
Até 30 dias .......................... 719 2.099 6.405 8.686
Entre 31 e 90 dias ............... 1.849 1.130 1.849 1.130
Entre 91 e 180 dias ............. 2.027 233 2.027 233
Acima de 180 dias............... 11.245 24.883 11.245 24.883
Total .................................... 37.134 51.208 54.707 73.714
AAA mmmooovvviiimmmeeennntttaaaçççãããooo dddaaa ppprrrooovvvisão para riscos de crédito está demonstrada
abaixo: Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2023 ..................... (24.410) (24.581)
Créditos provisionados no exercício (585) (632)
Reversão da provisão ...................... 45 45
Saldo em 31/12/2024 ..................... (24.950) (25.168)
Créditos provisionados no exercício (72) (72)
Reversão da provisão ...................... 16.159 16.207
Saldo em 31/12/2025 ..................... (8.863) (9.033)
Em 2025 foi constituída provisão para devedores duvidosos no valor de
R$72 (R$585 em 2024). A provisão constituída em 2023 para clientes
com instauração de processo de recuperação judicial (R$3.759) foi ajus-
tada conforme instrumento firmado em 22/07/2025 sendo R$1.128 le-
vados a perda definitiva e o saldo revertido a medida do parcelamento a
ser liquidado; e processo de liquidação extrajudicial (R$19.419), foi ajus-
tada para refletir a adesão ao acordo de credores firmado em 10/07/2025
sendo R$13.593 levados a perda definitiva e o saldo revertido amedida da
sua liquidação; os respectivos tributos diferidos foram ajustados e refle-
tem o saldo atualizado das operações em 31/12/2025.
7. Estoques: Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Matéria-prima...................... 163.885 164.065 165.511 165.695
Produtos acabados .............. 21.774 21.803 22.867 22.723
Produtos em elaboração ..... 1.495 1.687 1.495 1.687
Mercadorias p/revenda........ 294 393 18.316 10.712
Almoxarifado ....................... 20.843 18.541 22.053 19.989
Total ..................................... 208.291 206.489 230.242 220.806
A Administração da Companhia revisa periodicamente seus estoques e
constitui provisão para perda, quando necessário, de itens sem expecta-
tiva de realização, giro lento ou obsoletos. Em 31 de dezembro de 2025 e
2024 não houve necessidade de registrar provisão.
8. Tributos a recuperar: Controladora Consolidado
Circulante 2025 2024 2025 2024
ICMS a recuperar ........................ 622 453 622 453
PIS a recuperar........................... 347 451 347 451
COFINS a recuperar .................... 1.509 2.005 1.509 2.005
Imposto de renda....................... 7.659 6.049 10.026 6.364
Outros impost. a recuperar........ 201 208 201 208
Total ........................................... 10.338 9.166 12.705 9.481
Não circulante
ICMS a recuperar ........................ 11.556 12.313 11.556 12.313
PIS/COFINS a recuperar.............. 122 291 122 291
Total ........................................... 11.678 12.604 11.678 12.604
9. Investimentos: A participação em controladas e controladas em con-
junto é como segue:

Canarias Goemil Total
Controladora S.A. S.A. 2025 2024
Dados dos investimentos:
Capital social ............................. 14.060 200.000 - -
Patrimônio líquido .................... 215.906 300.534 - -
Lucro (prejuízo) do exercício ..... 44.672 76.662 - -
Lucro não realizado................... (13.310) - - -
Participação no capital social ... 64,78% 50% - -
Ações/quotas possuídas ........... 64.780 100.000 - -
Movimento dos investimentos:
Saldo inicial ............................... 134.423 191.070 325.493 272.708
Ajuste de avaliação patrim. ...... (967) - (967) 16.571
Dividendos e Juros sobre
Capital Próprio......................... (19.214) (79.134) (98.348) (24.710)
Equivalência patrimonial .......... 22.264 38.331 60.595 60.924
Saldo final .................................. 136.506 150.267 286.773 325.493


